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“Todos os pedidos de astirnataras deverão ser, acompanhado. 

do Seu impórto e dirigidos adiminist 
f- | 21 DE SETEMBRO DE 1894 (meter o due ndo serão attenidos — Editor ronponsavel o aa fempreta do Oc- 

(Caetano Aimerto da Silva, 
        

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Aqui ha annos, no cemiterio do Alto de S, João, 
mun enterro a que cu fu por engano, julgando 
acompanhar á sua ultima morada o pae do meu se- 
nhorio dPentão, con- 
vieto de cumprir as- 
sim um dever de 
quilo, dela do e àcompanhando no fim de contas um mono que nunca 
soe quem er, ur: 
prehend entre” dois So convidados Este 
pequenino trecho 
de ginlogo que nun- 
ca mais. me esque- 
OM ita gente tem 
morrido Da uns tem: 
pos à esta parte, dizin Eom ares de pestimis- ta um dPelios, apon- 
tando para um morto que sabia da capelia 
Ji encommendado Precisamente na oe: Caião em que o nosso. morto Entrava 
pára. se encommen 
dar 

  

  

  

verdade, con- cordou amavel'o ou- tro, tem morrido mui ta gente? Muita? repetiuo primeiro, não sé con- Tentando com o ad. verbo, imensa t Enos seus olhinhos retos. muito. vivos avia um não sei que da alegria triomphan- te dum agente de fa- meraes. nadando em ma de renas, “ouiro, como que tendo certo engulço com a entisfação que trasbordava dresse imensas apressou- je acorgi em fr roncas de cangulhei- cotar 08 Imenso, não | “Têm morrido, tanta gente como nasce! Qual, bistora 1 protestou logo 0 ou ir. indignado “pelo Esso não ser to feio como elle o pintava. Tem morrido muito mais gente L Não, senhor! Ama hontem os jo maes traziam a esta: úística dos mascimen: 

  

   

  

  

tos e dos obitos no mez passado! Anda uma coisa 
pela outra. 

— Ah anda? repetiu o pessimista profunda- 
mente desconsolado é embatucando com às esta- 
tístcas. 

Mas não se deu por vencido: recolheu-se um 
momento ao silencio dos meditabundos, e depois 
de curta pausa voltou triumphante á sua. 
“Pois sim; póde ser que morra tanta gente 

como nasce, mas o que com certeza não aconte- 
de é nascer tanta g nte conhecida como morre. 

  CONDE DE PARIS 
Fatitcioo Ex Srows-Houst, No DIA 8 Do CORRENTE 

  

Por sua vez o outro embatucou. 
Passou em revista mentalmente as pessoas co: 

nhecidas que messes ultimos tempos unham mor- 
rido é viu com assombro que dos nascidos pou- 
quissimos ou menhuos eram conhecidos, quer de 
Nome, quer de vista, e curvando à cabeça ante à 
verdade terrivel do Vietorioso argumento, concor- 
“lou esmagado: Lá iso é verdade | 

Ora actusment está-se don com ima sus 
tadora Frequencia. 6 facto a que alludia esse tal 

be convidado pessimista 
o enterro, a que eu 

fo por engano não 
cido muita gente co. 
Sihecida, mas morri. 
do, tem com certeza 

  

  

phose. fatal da chro- 
Tica da ida em Lis. 
boa em chronica da 
morte em Lisboa ea 
transiormação do chromista lisboeta num, papel que tem o sou quer que seja de Purteido com o de gato pingado. ls temos por esse apel. um. profundo 
horror; fugimosquan- 

19. possivel de fazer das nossas chronicas artigos de mecrologi mas quando as assim 
pros fanebres ecu- 
Pam o primeiro logar Ene” bs acontéi mentos da semana, Como ultimamente em. occupado, não ha “maneira de fugir a essa desagradavel iranstormação. Esta Semana, por exemplo, tivemos 
sap morte da sr. conde de Paris na or. dem do diz, quasi que permanentemem: 
te, poisapesar de não. Se Ter dado em Por- tugal, essa morte en- Iuctou. de a) modo à família real portogue- za, feriu ão pungen 
emente no seu cora- 
gão de Bla amantis- 
Sima à excelsa rainha 
dos portuguezes, que. 
Se tBmon um vêrda. 
eira acontecimento 
“Ota mogestade à 
rainha Amelia re 
ff a Lisboa, da tr 
Bo Cremos do teu 
Sifecto al à levaram. 
a eimprehender para 
Feseber o último Su 
jeo do seu estreme- 

Bido pae e assisti 
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as O OCCIDENTE 
            

fquela lugubre e dolorosa tragedia de Stow- Hônse. Na! gare do Rocio, onde chegou às 9 horas é meia dá manhã, acompanhada por seu augusto és. oso que à tinha ido esperar ao Entroneamento, Boa Mogestade era esperada por mumerosa mma! dão, em que figurava além do ministerio, altos digriataros e elevados” personalidades da córte, múias pessoas que Sem Fepresentação oficial iam! ali unicamente levadas pela profunda é respeitosa Sympathia, que tributam d ilustre sobrar. Depois de, nfuma das salas da estação ter rece- bido os cumprimentos de todas as pessoas que à esperavam, Sua Magesta de seguia para Cintra on de yae pastar, no seu palacio da Pena, os primei. os tempos dk Iuto pesado: Abi, na Pena, Sua Magéstade, recebeu na ter- a feira Os pezâmes do corpo diplomatico, e na uaria feira deu recepção a todas us: senhoras que quizeram ir apresentar-he. os “seus senti mentos : ne Em varios pontos do paíz tem se celebrado exe- guias e Fetado missas po alma do sp conde de ari, é preparam-se para breve exequiassoleimnes na egreja de Santo Antonio da Sé, é de todas es: tas munifestações de sentimento por morte do sr. conde de Pari, que são demonstrações de resp So, de aympali de afectos Ee l-ação pela ânde 4ôr que ênlucta coração de Sua Magos: fade rainha, é bem merecedora à dugusca jo céza que pelás suas altas virtudes & pelos seus cepcionass dotes de coração é du espírito, (ão bem se tem sabido fizer querer é adorar pelos portuguezes 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Com um laconismo que briga com a prolixida- 
de de pormenores de que é prodigo para com as, noticias mais bunaes, noticiaram ha dias 05 jornaes, de Lisboa a morte dum homem, que não occu- psndo nenhum cargo em evidencia no mundo of cial, era. muito conhecido e muito querido em. Lisboa, e, tendo elle proprio uma individuali- dade artistica muito accentuada, pertencia a uma familia d'artistas de raça-—a morte de Jorge Veiga. 

Irmão do visconde do Arneiro, o ilustre maes- tro da Derelita, que está actualmente em Maito. sinhos, dando a ultima mão na sua opera D. Bi- das, irmão do baryuono João Veiga, um grande ar ta ha annos falecido, Jorge Veiga não era um artista de profissão, mas era um amador de must: ca dos mais illustres que tem havido em Portugal, um enthosiasta da divina arte, um dilletante que ha a alma d'um artista € a sciencia d'um mês- 

  

  

  

Apparentado é relacionado com muitas familias das mais ilustres de Lisboa, Jorge Veiga era que. Fido é estimado em toda a parte pelo seu belloca- raçter e pelo seu delicado talento, Muito alegre, muito jovial, promotor inftigavel de concertos, de saraus músicaes, de festas em que a musica tinha sempre o primeiro logar, re- Iaclonado com tudo quanto eraartisia, Jorge Vo ga ha uns annos à esta parte, andava afastado de Sonvivencias, bisonho, triste, mysanthropo. E que, coitado, já se sentia doente e muito doente e se não linha, felizmente, a consciencia do mal terrível que O minava é Quê fatalmente O havia de matar em breve, tinha O presentimento desse fim proximo, e Juctava com os primeiros effeitos dessa doença terrivel, um dos Quaes era Cegueira que o entristecia muito, que à fazia far sir de todas as festas, de todas as reuniões em ue Cante tanto se divertia la mexes já que não viamos o Jorge Veiga. À ultima vez que extvenios com de Estima ceremonia bem triste e bem dolorosa para nós no enterro do pobre é querilo Fernando Caldeira, de quem Joras Veiga era amigo intimo é parente; Depois nunca maio torndmos à vêr. abiamos que elle estava muito doente, que era um condemnádo, mas não pensavamos que estis vesse para tão breve a execução de semen Ha noites 29 subir de caia encontrimos a porta da egreja de Santos bm carro negro donde Dona um caixão que ia depositar-se na eereja Por curiosidade perguntamos ques ra. É o Jorge Veiga! 
Ficámos como que fulminados! 
Pobre Jorge Veiga ! 
Poucos. dias sobreviveu ao D. Francisco d'Al- meida, seu amigo intimo, tio de sua mulher, é que messa mesma egrcja esteve ainda ha semanio des positado ; Pobre Jorge Veiga ! pobre amigo 

À sua eso esposa é à seus irmãos os nossos sinceros pezames, 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

E não pára aqui a funebre lista Theodoro da Mota, o Mota do desenho, o Mota do Loyceu, lá vae já tambem! Morreu! em Malra onde ha 67 annos tinha nas- cido: ficou ante-hootem, 19, depositado no seu janigo no semiterio dos Prazeres, fera muito amixo elle, como todos ox rapazes que com ele tinham estudado e esses rapazes são todos os que tem cursado  Iyceu de Linboanes- és úlámos trinta é tantos antos, e cl era muito mei amigo, Come era amigo de odos os que e ham S6 Seus discípulos : "Tomára.me eu no dia em que 0 vi pela primei- ra vez, na rua dos Novros no colegio do velho Godinho, o cailigrapho. celebre; a tinto é dois anos, ném mais nem menos. 7 0 5o Colaborava emo ele com o Godinho no Com- endio de desenho lincar; um compendio a que 6u finha tanto odio quanta aympathia tha pelo Go: dimho e pelo Mota, porque se sempre gostei mui to Welles dois, embirve sempre multisimo como desenho, pará o que Uni ua negação tão pro: funda qe ha 32 amo mem um momeno quer 
O Nora era esse tempo bm rapaz muito ale- 

gre é tinha uns modos Hancos e expansivos de irovininoo que Capravam logo todas as sympa: 
fts modos e ess alegria acompanharam o até ao fim da vida, porque indo ha poucas eme: nas O abracei, na Aventda, ao pé da sun casa, de que ll gostava tamo, é estivemos a conversas dom a mesma jovilidade de todas às vezes que, Já de quando em quando, nos enconirávamos os nossos bons tempos do Godinho e do Iyceu. E mal sabia eu quando a ir me despedia del, que me despedia delle para sempre Que durma tranquilo e Rereno o grande so: met 

  

  

  

  

  

E paga esta divida & memoria daquoos que passaram, teriminaremos a nossa chronica com is. Sumptos mais alegres = a estreia da companhia de faraiaa no teatro de D. Amelia, por teme plo, que é uma compania bem alegré & bem ale. Er6/0 reportorio que ella tem: = io du af ana, a Gran Via, 08 Zangolotinos o Chateaa Mara at é todas esa Fortis morta, à ques hespanhoes chamam sarquelas litas, é que tudo o que ha de mais divertido no reportoo hespas had 
À “estrella da companhia é uma portugueza, a úple Maria Gonsales, que masceu em Elvas der gundo rea a chronic, que foi para Hespanha aos tt annos e que hoje! É em Madrid uma das prio mas connas es gencro de zarzuelas Maria. Gontales é Interessante, clégante, tem boa voz é sobre tudo tem alegria, que é o melhor dote; que É o verdadeiro talento neste genero de arte thestral, 
À companhia teve um verdadeiro successo e im deyia de ter, 
Ji ha nada mais interenant, mais jovial mais divertido que a rarquela eira a zarziela dlegré representada aldgrémento por hespanhões, coro ão ha nada mais mussador do que as sarauelas dramáticas, cheias de pretençãos cantadas e des clamadas ti Pê atras, Com inilexões e gestos de melodrama. Os espectaculos que a actual companhia hespa- nha dá no teatro de D: Amei sto delicicios, tem sido é continuarão a ser com certeza muito frequentados, e divertirão largamente o publico daquele theatro. emquanto não chega à compas na Tomba, a primeira companhia no genero quê da em Italia, de que ha muito tempo toda a Eee nos diz maravilhas, é que deve estar em Lisboa nos meados de outubro, Que assis seja 

  

  

  

  

  

   

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

MORTE DO CONDE DE PARIS. 
Pae da rainha de Portugal, o conde de Paris, 

não podia deixar de produzir uma viva impressão 
no nosso meio o seu falecimento. 

  

  

  Chamou-se Luiz Filippe Alberto de Orleans e nasceu em Pari a 24 de agosto de 1850 Como ceseriptor deixou alguns trabtlhos que ainda hoje ão Jidos com agrado, entre eles Da masco 0 Libano. que publicou” em Londres mo anno de 1861 e a Coleção da Regue des Deus Mondes em que bastamte tornou conhecido & set pseudonymo de Evgento Forcade cos que sei mou um estudo intitólado Semana do Narhi (1865) Carta sobre à Alemanha nova (1867) À egsja do 

  

  

  

  

  

Estado a egrja Toe na [onda (RES Aoc. ciações operárias um Inglaterra (1860) Sic dos operários em Inglaterra, 898) Vistoria guerra civil da America, Como militar fez a campanha de 186a na Ame. rica e foi, durante a guérra, capitão de estado major. ás trdens do general? Mae-Mellan, e abt assistiu ds batalhas 145º Fur Laks, Wilianiborg e Gaines Mil Em França era tenente coronel do estado maior do exército. O conde de Paris descendia de Luiz XIV o sol da França, 's dois filhos legitimados de Luiz XIV e da senhora. de Montespan, chamaram sé conde dê “Toulouse a duque do Maine Beja esposa do Regente de Franca, im dos. de Maine é Toulose se pretende encontrar a liga” Gi does com Borhons. UE E foi por to que a legitimidads do throno francez passou pará a familia Orleans, € em Ee agosto dê 1873 a conferenciados condes de Cha bord é de Paris em Eronsdort ratlicou o puto ligando Bourbon e Orleans Assim 0. conde de Paris, com o nome de Fin lippe VIL seria o rei legiúmo de França 

  

Quando em maio de 1886 a filha mais velha do. conde de Paris a Senhora D. Maria Amelia casou com El Rei D. Carlos, produziu sensação em Par ris, o baile que no seu palacio. de Varennes deu O Conde em honra de este acontecimento, O governo da republica fraficeza não viu com bons olhos aquella quasi recepção. real, e apres Sentou ás camaras legislativas, em 22 de maio do mesmo anno, o prejecto de lei expulsendo de todo o territorio da republicatodos os herdeiros directos dos Reis de França. 
Até so ano em que faleceu o condo de Pais nunca hostilisou à França comquanto combatesse E sempre à Republica o o Era incontestavelmeute um homem de superior telligencia e de uma vasta erudieção, muito tra- lhador, consumindo uma grande parte da sua vida no estudo dos problemas sociaes. 

  

  

O Duque Dr Onteaxs 

  

No dia 7 de fevereiro do ano de 1890 tendo as: 
sumido a maioridade o duque de Orleans, o filho do conde de Paris, apresentou-se, mesmo depois de promulgada a lel de 22 de maio de 1896, em Pa- ris na sua qualidade de francez para sentar praça no exercito da sua Patria. A 

O duque de Orleans foi preso, e, depois de jul» 
gado no tribunal do Sena, Condemnon-o este em 
dois annos de prisão, sendo em seguida encerrado. 
na Penitenciria de Claivan 

Não cumpriu, porem de todo a sentença, porque 
o presidente da republica Sadi. Carnot induloio, em 4 de março do mesmo anno. 

No acio de ser preso O principe enviou ao ar. 
Carnot a seguinte curiosa carta ja «Em 1880, 0 governo do sr, Julio Greví baniu 
me da patria” Em 1890 0 vosso governo encarcera- “me n'uma prisão, No. momento em que, pela se: 
gunda vêz, me é imposta uma pena immerecida, reio da minha dignidade e do meu dever expôr: 
vos O unico pensamento que me guiou, Vim sim- 
plesmente, no dia em que complete vinte e um 
annos inscrever-me na repartição. do, recruta ménto do Sena, para fazer os trez annos de ser- 
viço como soldado, nas fileiras do exercito do 
meu paiz, Appello para todos aquelles, em cujos 
corações existe o amor pela vida miltar e pela 
dandeira tricolor, a recordação das glorias e dos 
infortunios da França, O sentimento do que todo 
& francez deve ú patria. E não temo o meu julga- 
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memo. Creio até, sr. presidente, que não devo temer o da vossa” consciência. Sé ôs vos orgu- 
Eúlhaes, e com razão, de contar entre os vostos 
intepúsiados, um gránde nome patríotico, não “vos podeis admirar de que eu invoque à memor 
de” tantos Principes, meus avós, morrendo pel 
França nos campos de batalha, e de que, sendo 
neto de Henrique IV, peça pará ser um simples 
Soldado.» 

O acto praticado pelo principe não é d'aqueltes 
que mereçam a nossa admiração, porque ellejassim. corno conheca a el que o mandava cris n exer 
cito, por ser. france, tambem conhecia a lei que 

Jhe vedava a entrada no territorio! da republica, 
por serum pretendente ao throno que tinha de es: 
maga a republica, A carta, se O principe. fosse bem aconselhado, 
devia ser êseripta do Jogar do exilo do presidente 
Carnot consultando-o é pedindo-lhe indulgencia 
para umá pretensão tão justa, embora existisse, por Torga de circumstancias, uma lei que tal não per- 
mit 

Estê meio era habil porque, se Carnot não acee 
desse ficava, moralmente, mal collocado, e o prin 
cipe escusava de ter solirido uma prisão Que a mu 
tos pareceu uma exploração. 

  

    

  

     

O Paracio pe Srowe House 
E à Recueção no Paço DA Pesa. 

O palacio de Stowe House onde falleceu o con- 
de de Paris, e de que o Occmkwre dá hoje a gra. 
vira, é situado a vinte é trez leguas ao noroeste 
de Londres, perto de Buckingham. Poucos pala- 
cios reges possuem tanta riqueza e magnificencia, 
como grandeza, aspecto é situação. 

Estylo Luiz XIV foi mandado construir por lord 
Temple no seculo XVIII Os salões são magesto- 
sos, sendo porém particularmente notados, o da 
música, o de marmore, o das recepções, à biblio- 
theca Onde costumava trabalhar o conde de Pa- 
ris, e a salla dos jantares de gola, Na preciosa col- 
lecção de quadros de auctor, avulta um Murillo é 
um Velasquez, adquiridos em Hespanha. 

Neste palacio já residiu à rainha Victoria, e o 
conde conservou sempre fechado, o quarto em 
que esta senhora repousou ha mais de trinta an- 
nos não lhe alterando a disposição dos moveis nem 
consentindo que alguem alt entrasse, Esta delicade- 
za foi sempre agradavelmente acatada pela sobe- 
tana da Grã Bretanha. 

O parque, povoado de variada caça tem - 
etares dé área; os jardins, que são magaihi 
tentam plantas é flores das mais esquizitas 

O palácio é monumental 
Esta vasta propriedade estava alugada pelo con- 

de de Paris pcr 78.000 francos annuges o que acha- 
mos barato, atiendendo à magnilicencia do edi! 

  

   
  

  

   
  

O conde falleceu ás 8 horas é quarenta minutos. 
da manhã de 8 de setembro corrente, e os fune- 
raes realisaram-se a 12 do mesmo mez, 

Resada a missa na capella de Stowe House, o 
cortejo seguiu a pé, é depois em carruagens até Bu-. 
Skingham e d'ahi para Woybridee, onde o corpo, 
do que fôra conde de Paris, ficou depositado, no 
mesmo local em que estevê noutro tempo O cai- 
Xão que encerrava os restos mortaes do rei dos 
francezes Luiz Filippe, 

  

No dia “19; da-uma ás cinco horas da tagde, re- 
cebeu no Castello da Pena, em Ciatra, Sua Ma- 
gestade à Senhora D. Amelia'os peramei das se. nhoras da primeira sociedade de Lisboa. 
inha tão querida dos portgteies pelos attos imeritorios de sua constante é modeita ca- 

ridade, pelo encanto de. seu trato lavei, que à 
todos prende é captiva, pela sua distineta formo- 
sura, Suprema: aureola' da sua magestade der: 
nha é mãe, vo, nesse dia, mais uma vez o apreço 
em que é tida, pela enorme concorrência das 

listres senhoras, titulares e altos fanccio- QUE À sua prestigiosa estima foram levar O 
preito! respeitoso “do seu. maior sentimento, em 
Fazão do infausto successo, que tanto encheu de dor a formosissima Senhora, “e. que. por isso tão 
firande impressão causou ao nosso palz. Seria if. 
ficil trazer aqui Os nomes de todas" às pessoas de 
Lisboa, de Cintra e Cascaes, que no dia 18 subi- 
ram até do “cimo da Serra, onde está o Castello 
da Péna, Damos porem alguns, pedindo - vénia para às ommissões. Entre às muitas nobres damas 
Sompareceram ati: 

Marquezas do Funchal, e de Oldoini as sr: 

  

  

   

  

  

condessa de Valenças é fia, da Guarda, da Ata- juia é filhas, da Anadia, de' Gouveia, de Silva Sanches, de Almedina," das Antas, de Carnide, as sr viscondessas dê Asseca, d' Atouguia, de Alferraredo e de Carvalhos D. Joanna Hintre Ribeiro, D. Anna de Serpa Pimentel, D. Constan- ça Pombeiro, D. Maria Brandão Palha, D. Ther ja Roma du Bocage, D. Maria Parrbcinio GAL 
meida, M. Oneil D. Mathilde e D. Emilia Seisal, D. Domingas Belmonte Paraty, D Marianna L nhares de Serpa, D. Mathilde Pindeli, D- Ignacia Barahona, D. dsabel Wanzeller, D. Maria José Fragoso, "D.” Marianna. Andrade Guimardes, D. Mariani de Lumiares, D. Anna Bastos, D. Hea- triz de Lencastre, D Maria da Costa e Silva, D. Ernestina Vianna, M. Davideun e filhas, M. Mo: 
racs Carvalho, D, Maria de Menezes, D. Sophia Mozer,D Josephina Ribeiro da Cunha, Mi Eran- co Castello Branco, ete Eos Senhores: Elspo Conde, Antonio de Serpa, D. Luiz da Camara Leme. conde de Aialaya, conde de Valenças, conde de Selir, conde das Anis, con- 
de Gouveia; conde de Analia, Carlos Eupenio de Almeida, conselheiro Moraes" de Carvalho, dr. Silva Carvalho, conselheiro Gosta e Silva, viscon. de de Alferrarede, visconde de lanha, Jorge Oneil visconde de Meício, Francisco de Oliveira, An- 
tonio Alte, Manoel de Castro Guimartes, Vicente Momteiro, Sebsstião Fragoso, Fernando de Serpa, Josê Vianna, Manoel de Caitro Pereira, Antoni da” Gosta & Silva, Eugenio de Mathos, Fiippe de Viliena, Antonio Martins, e os generaés, Antonio de Queiroz, Moreira, Viiconde de Villa Nova de 
Ourem, Francisco Maria da Costa, etc. 

  

    
  

  

  

  

  

TREZ GAIATOS 
Abi tem o leitor trez filhos do povo em cujos 

rostos se lê a mais desejavel das felicidades. Sem 
preconceitos, ahi vão todos os trez muito alegres, 
muito amigos n'uma doce communidade do inte: 
resses... 

Descobrir na physionomia d'um mais travessu- 
ra é dificuldade grande, porquanto valem todos 
o mesmo. Se um 4ó é um santinho, dois são dais 

  

. dinbinhos, o que serão trez ? É uma! phalange em miniatura capaz de todas às acções, desde o fá Zer um risco com giz na calçada pata que post dos um de Cada fado  ouio a vigor, atuem os trenscuntes que pensam ver um dordsl que os en: demoinhados rapazes levantarão obrigando 6 pa- 
cífico cidadão que transita, a levantar a perna, à levantar sem conseguir paisar O temido; cordel, que só existe na imaginação do individuo que ser 
ve de bobo. aos guiatos causando lhe com isso enorme gaudio Seria im munca acabar o dizer algumas das pais que garoto praia durame O da 
ga Cheia de palha e tm gaínto, para vêr o effeito de fazia Tançou logo a ela, O Bom do carroceiz To xó deu pelo caso quando as charsmas já o es. atdavam E pelo verão ? Isso é que é vel.os a banharem- 
se, horas intra, «os policias cá do terra, muito astapalhados por não poderem obrigalsos à vesti- rem. Imagine-se o delyrio dos rapazes. 
fas o: járnto dera iiérscido Bloafoss bas ro= voluções hinguem: É mais vivo é ardente no sen. Sentimento “da. iberdade. Os regimentos com a Banda É frente são sempre precedidos de gran de número de guias que vão por sua vez asso: 

biando infernalmente, atirando terra 40 are im tando outras vezes O andar marcial. Considera-se tão. fiz 0 garoto. Embora des- calço corre toda à cidade e embora faminto grita Goro um possesso. : 
estes predicados se tirou utilidade veja a im- 

gênio & Ox jornaes chamaram as prande parte Wessa população minuscula, aproveitando-lhes o vigor vocal e úibial. ; O garoto tem tambem merecido o ser cantado. e não é muito que hoje tambem mereça as hou: 
as da estampa. 

   

  

  

  

  

QUESTÃO LUSO-ALLEMÃ 

A BAHIA DE KIONGA 
Agora que uma questão internacional tem si- 

do debatida na imprensa sobre à bahia de Kion- 
ga no rio Rovuma, que limita, em parte, a fronte 
Ta portugueza da provincia de Moçambique, pa- 
rece-nos de interesse darmos aos nossos leitores 
a estampa do rio Rovuma onde está a bahia de 

Kionga, descrevendo o que é a costa oriental da 
Africa Portogueza, e dizer qual a importancia d'a- 
quelia bahia, emitindo O nosso parecer sobre esta 
questão diplomática 

(Quem percorrer de sul para norte a costa oriem. 
tal da Álrica Portuguezo, desde os rios Maputo 
até ao Cabo, Delgado é ainda mesmo subindo o Rovuma, que limita em parte, como dissémos, do norte a nossa provincia de Moçambique, encontra 
inumeros pontos notaveis, a começar nã formosa 
baba de Lourenço Marquês, o mais bello porto da. 
costa sul africana é successivamente por aquelas 
316 leguas de littoral em que os recortes naturaes. 
Tormam numerosas bahias, vê tambem um grande 
numero de ilhas continentaes. é 

Assim, se encontra à bahia de Inhambane, o ca- 
bo de 5º Sebastião, a ilha de Baruzuto, o cabo Ma- 
ehanca, à ilha e vilia de. Chiluanr, à bahia de S0- 
fala, à” Beira, ao norte e perto da foz do Pungue, 
as bocas do Zambezr; o rio de Quelimane, a que os primeiros navegadores portuguezes chamaram dos JHons Signaes é que ita a NE, o dia do Zambege 

Chegados aqui devemos lembrar que o Zam beze E un dos rios mais consideravel da Aria 
Nascendo em Angola vem atravessando a África 
mama direção NS, até à Calima Morira, servindo 
de limite á nossa provincia de Angola. Nesse pon- 
to toma uma orientação E, até Sinamane ; se- 
uindo depois para NE. até Zumbo, é d'aqui a 
ele corre para E, e inclinando-se para SE. lan. 

ga-pe no Oceano Índico. 
É nas alturas de Zumbo que esto grande rio 

reentra no territorio portuguez banhando Tete, Se 
na e Mopeia, e a umas vinte leguas do mar râmi- 
fica-se formando o Delta do Zambeze. 

Se proseguirmos no nosso costear, e como nos 
detivemos à entrada do rio Quelimane olhando pa. 
Tão sul, encontraremos agora seguindo parao nor 
te, Quelimane é esquerda sobre o continente, e mais 
adiante avistamos já á direita as Ilhas Primeiras, 
o archipelago de Angoche ; é ao deixar para traz a 
enseada de Angoche apresenta-se nos Moçambique 
ao Norte, logo adiante à bahia e peninsula de Mus- 
guril é como estamos em pleno canal de Moçam 
dique fica nos a E a ilha d'este nome. Aproando à 
Noroeste e passando pela bahia de Fernão Velloso, 
do Lurio, de Penba que tem um magaífico anco. 
radouro, 'vemos depois a foz do Motepuezi e de- 
fronte d'ella as ilhas de Querimba é Fumbo é logo. 
adiante as ilhas de Matemo é 100; continua, aqui à 
costa mfuma direcção SN, até à bahia de Masimi- 
dna, e podemos dobrar o Cato Delgado achando. 
Pos então no sal do Howuna, o ro internacional 
jue limita, repetimos, a Africa Oriental Portugue- 

Za da aleshã.” E 
Logo á entrada do Rovuma se encontra a bahia 

“de Kionga, á qual a nossa diplomacia deu tanta 
notoriedade com as suas serodias pretenções, ap- 
poindas simplesmente em convenlencias de limi- 
tes, 

No muito que sobre o liigio agora já termin do entre à Alemanha e Portitgn, de tem escripto, 
só recentemente se reconheceu a não razão das 
nossas pretenções. Esta descoberta provém duma. 
idéa de direito de posse imaginada pelos dipl 
matas que pareciam desconhecer que à proviná de Moçambique é limitada, Segundo as bases de 
um tratado firmado em Londres à 28 de maio 
de 1891 ; Ao nurte por numa linha que subindo o cur- 
so do rio Rovuna, desde a sua foz até ao ponto de 
confluencia com O rio Meinje, ee. 

ra iaterpretando justa e precisamente esta et tra pelos principios do Direito Internacional, ra- 
zão alguma havia para que se mostrasse duvidas 
nos nossos limites, que tão perfeitamente estavam 
expressos: subindo O curso do Rovuma. Quando 
um rio limita dois paises de diversa soberania o 
limite está no tlalicegg, isto é no centro do rio é 
no mais fundo do seu feno 

ara que seria pois, a ineptica pretenção da bahia de Kionga, na foz do Rovuma & que estáão 
norte na outra margem do rio? Aqui se evidencia 
a ignorancia d'alguns que até destonhecem, que 
“Uma mal entendida pretenção é uma afronta 

áginaria vista na occupação pela Allemanha n'á- 
queila bahia, foram a origem da celeuma que se 
levantou. 
Agora que tudo está liquidado é para felicitar 

o resultado obtido, 
Como ponto maritimo a bahia de Kionga vale 

muito pouco. Rara é a carta que a menciona. Si- 
tuada no delia do Rovuma, em terrenos paludo: 
505 é insignificante é como tal não merece a hon- 
ra de ser apetecida E Por isto não devia a especulação patriotica ter 
explorado este astumpro tão bastamente como o 

Na nossa gravura se vê bem a 
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O OCCIDENTE 
      

  

    das espheras de soberania portugueza e allema À ma em direita É à portugucra é É aquela que se mostra co: bertá de vegetação à esquer- a na nossa estampa. 
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MANUEL FERNANDES 
VILLA-REAL 

E O SEU PROCESSO 
NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 

Continvado do n.º 66) 
«Falando eu com o doutor Lui Pereira de Castro, dez dias antes de minha pri, na sala do palacio tobrá haver-so nor meado 0 dontor Antoni Raposo por secretario da. embainad: Elio me respondeu de manei que iguei sem sentido. le me disse poder Tustrissimo bigpo-co O ee gm ab 

Estados E allemo a Vossas Se nhorias pelo miseravel estado êm que meus peceados me ler Fest que ão ser então 12 o do serviço da patria, que vê pensamentos de me pastar à Castela, e Gal a morrer por TURÃO, sÓ poe não ouvir ilhante Coisa” da boeca de um ecelesiastico, que em casa e ora della me tratava Sempre com tanta es Faço cata lembrança Sede den avo too ea mereço tem embargo do que Teconhego irei todas às pare 
Tm ár O caro Mt escrdi. Etenho por sm! dueida qui Sua Regobiaçã sera de grado e a sto reino pelos gt do Pa sa. declaração diz Vila Real teriminando.& sua memo ria, eita com toda a verdade € 

  

  

   
   
   

  

    
   

  

  

   

  

    

    

DUQUE DE ORLEANS 
(Copia de uma photographia) 

  

com, bastantes lagrima o ma: piros, peço à Vosias Senhor dom toda submissão e reveren: cia Sejam servidos. mandar sé Jur men proeiso para ser vir:me no que honver logar: E posto. que Ho tocante aos tem- Dos “pudera Ser Com mais Getz dexa, ke tivera o Jornal e minha Vidto oecupações, comtudo va Teita oito dias mais: à menos, segundo pode minha al memoria, esperando da Jus e miteriorda que ado Seo Tihorias nsam com todos que 6 aber a 

  

  

    

  

de algum alivio e descargo. castigos quo aguardo e imere- gem Mmeuh grande pecados Isto mesmo havia já declarado em primeiro; de Dezembro de elo!» Aeéim procurava o desgraça. do ili-Reai, ainda, ignbranto da causa da Suá prisão, mas ou conheçer qua moda da dez anos processos iqusitoia ou guiado pelos ua cl experiente assim procurava pee- Voir à acusações dando como Suspeitos quantos julgava pode- Te see seus acousadores Estas Suspeições euros mese por "ROS! representarem Tito actos. particulares: da a vida e nos pinavem Como aque outrostanos quadros di TOLO porque às transere vemos na Ínlcgra, meu todas, nem em tudo, méreoem ereto; 6 mes- O plausivel suppr que. mai. das Pequetm, toa qu” parcial. mente por tsageradas, Conor” me Gonvinha a proposito. Não E hoseo tm aquiltabas mai longe voltara este. astúmplo, quando O rêo as apresentar un. tamento: Co outras: nas auas contradictas; e então veremos o quo à sem. respeito de festemundas. Ent lemos desde dos depoimeit ciseo eo marques de Mit, que qu Vila ita da arado do temorse, portm que a ão inha, quanto & este. RO focanto nos mutivos de inimiza- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         

    O PALACIO DE STOWE-HOUSE — Oxos ráttaceu S, A. o Coxor br Paris 

 



    

de com O primeiro, elles são grandes, naturaes, perce- 
Piveis e proprios &t certo ponto do caracter de am: 

8; 08 da Inimizade com 0 segundo mais faceis de 
esquecer, menos provaveis e menos adequados à ideia. 
favoravel que so Joma o embaixador dg França, em. 
Dora não desconheçamos que pessoas, aliás Julgadas 
excellentes, se deixam levar uma ou óutra vez à p 
clica de más acções por moveis intereasros e mes 
ahos, do que elle do depoimento de Villa-leal não sale 
inteiramente sem macula. Vila-Real Julga que 0 mar. 

    

  

  

  

  
ques é que induziu frei Francisco a ir accusal-o. Neste Particular discordamos. Se houve alguem que inflais do animo do sabio religioso, antes seria Luix Peroi 
de Castro do que O marque. Não é iito asseverar coi alguma ; não queremos condemnar Sem provas conch 
dentes; formamos apenas conjecturas, encostando-nos a raves, não de todo desattendiveis, inas que poderão. 
talvez, ser destruídas por outras mais valiosas, 
Francisco e Luiz Pereira foram offendidos gravemente r Villa-eal, um na sua dignidade de homem e de Átorato, outrb na sua honra pessoal e na sua reputa- 
gão como ministro ; diante de ambos se pôz Vila-Real como estorvo a ambiciosas pretenções ; que muito pois. 
que ambos se combinassem para prejudical-o, sem tai- 

  

   
  

       

  

O OCCIDENTE. 

  

vez preverem bem as fata quencias. do seu condemnavel procedimento. Cumpre. dinda lembrar que frei Feancisco diligonciou e obteve 
Luz Pereira na ua missão. diploma oia em que delle ficaria por essa. moi 

desejo que terai de mostrar tomava contra Vila-Neal o partido do sem protector ou ao menos do Seu superior, Servico em que comprazia a sou proprio odio, e que 
Luiz Poreira era ministro da Inquisição, O queJdevi 
faclitar-lhe o caminho de perseg 

  

       

  

  

  

TREZ GAIATOS 

1x 
18 Proposições censuradas do” Ei Político ehrita- 

nússind, & introducção de livros prohibidos no reino, As denuncias de fel Francisco, aos depoimentos com 
promeitedores das. testemunhas. aos Jejuns Judaicos Drovados em lórma, grave cuia de Vila caldos olhos do inquisidore, veia Juntar mst tempo Qua accusação que le acarretou bastante pro “João de Menta, natural, de Paro, morador em Ams- terdam “residente em Ligbos, Rh de João de Aguia Biscamho é de Joanna Mendes, menor d vinte anos, apresentou-se na Inquisição eim 12 do Janeiro de cin: benta e ah declaron que aos nove ora de Porthgal 

     

  

  

     

  

  

  

para Amsterdam, onde professara publicamente a lei do Moysés o so deizara Gicumeidas ; quo tomara por 
nome Judaico Abraham Quer: que desde então [re 
quentara as Synagogas & celebrara 0s Pitos & cerimo- 
Atas da mesma lei; e que estava arrependido de suas 
culpas ; pelo que foi. reconciliado é ouviu sua sen- tença na Mesa à 28 de Janeiro, Ora na sessão de 21 João 
de Aguila, depois de apontar diversos nomes de cri tãos-novos que em Nantes viviam judaicamente, con- 
fessou : haver em Páriz um portuguez chamado Villa 

  

  

  

        
  

ea, que compunha livros e asit, os embajxado- reg e que” ve a Portuga à pretender despachos de Eerviçod coma, o excreea a Jefonymo Nunes da Cata, pardo dele denunciante que Nil-heat era jude Observante da e de Mavsds, Posto ão ireumeidado segundo Me parecia, que nú lh loan o mo 
Ae que o sabia, por'o'mermo de corresponder com & 

dito Jeronyino Nanos, 0º qual lhe disso quando ele 
conhiente”pasaou- a, Erançã e estro em Nantes, que, 
SeMoge apart Gude utrase Vila-al, se podia 
gaste fa Cut gem medo de ela o anca, lo Deu je que laica esteve em 
atos” esc de Nano Alvres de Muitos 6 este 
ANN ratndo de ambos como protessos na lei de 

     

  

 



                      

O OCIDENTE 
      

  

je os Judeus de Nantes por elle nomeados. can de com Wa cat o reco o eos qa ur Relando e cm Ras pude or eco Vila Heat 'a Nuno Alvares de Matos que Havia che gado à França dois sobrinhos seus fugidos de Porta Fato o que pretendia casar um d caes com sua dl de para Amsterdam, o que não intentara fazer se não Hora. Judem, de Crenças, que o ndo cxecuiou por Me o Jacques “Permandes, fudeu publico eum ortbguea, no qual he pediu Eis tl os lat dei a rn pi o dio & mão podia demandal.o em rilude de ser juz deu! publico ed er vivido como cathaco nas cida” des de antes e Paris: que Antonio Henriques Gomes, imorador em, Rugo. ra, Judeu: oservante da le dê Moyaês o que sabia com à mesma certeza com que O sabia de Vila Real, e por Po dizerem 08 Jude de antes; com OE Quães Be tratava COMO La que oe pozera livros contra a fé cthoica e  Sanio Ócio 6 Efavor da dita lei, foros que ele contente 9 aucior 08 Communicar ao gagão, Morta, mi ç lente” que O, mesmo Mortera dia eram feios 8 atoa vos om appranação de la eai é com “seu auxilio, por Serean muit imtimos « particu ares “amigos 6 que tanto era, Judeu Antonid Hour ques Gomes qu o gagão Moriá se admirava de ão scr para Amsterdam. para nicata cidade frequentar inpeménte as 89 nagogas? A Tá de Síarço forno Vila Real a ser chamado à Mesa é nela Toi interrogado tn generas e geral A “quanto tempo, dissersm-lhe os inquisldores, passou á dei de Nossés, que tem por boa é verdadeira é em que espera Salva? Quantos salbados guardou por úbra ou ma pontade, começando à guarda deliesna e, iaindo se de reupa lavada € mer Jnores vestidos, Coina para dia de fest, conforme 65 Judeus Yaniam, não trabalhando em nada nos ditos “ias? Quantas Paschoas de Jules, que cahenta June” “a us de Março, celêbrou Roca em compánhia e” outros da gua nação &o modo judaico, coméndo 6 Cordeiro pacolical. com pão asmo é alfacis agreste? Quantas. vezes deixou. de comer carne de porco, e- res, coelhos, aves, alegados é peixes. sent eseaina > atas fez O Jejum do dia grande no mea de Setera- ro, estando todo O dia sem comer net beber. serão moi depois de Rabircm as estrelas cejando então Sole, quê pão, lose de carne? Qgta 6 cm companhia de outrem da, sus tação dez Jem da rainha Esther, no mex de Fevereiro, estando 16 dias Contínuos era. comer mem “beber sendo na noite do 

  

  
  

  

  

            
  

  

  

     
  

  

        

  

  

  

  

  

  

tim a? Quanto fe Jean, que a Jogar? ne segundas e quis era do gera em tando sem “Comer bem Beber tó 4 bone e eslndo não cias em: serem es Care? Quatas, Sinta care “o: pote, He tiro ou maos Gas (ode Eordura é desmaia e dio ou mandou deita nã Pepsi em que o cai ant tromba unia ro ou mándou “Ure a landes torto jrnseio da re mil ca gordara Quan atenas MM da mandou amora gue CS caso Goi di panno nove ordenou qu Te cpaado cs dora funda e tora virgem é Quantas abono io Algdem mt Casa ou na iii lou es peca die ra, Pag que CRS a Quamias, Torreão lhe alguna pesca co quo fas ido or parentes, cómeu hor algas ins tas mes Pita" tia ira e are GA per, ca Judeus Ita? Quantas mando dártria cao Os pia para dentro, picipaimente nas sextas sas é do, ara e iam à Casado pe aaa e oltraso a aarda do abbndo * Quanto Eooiada Benção à alguma o algumas pesa ut aces nat da eruê, pondo Ah 1 Sob éra Da end Pelo rost abaixo é moniando gs pala as Abrahão oc é fenda os Jana sd At au Vila Rea respondeu a todos os quesitos. giant oe reste portar te 0) modo 
Sri Fezes fu livros que dizem ser boa  vee- pirata Td ta nem er o Sli vos sena? nda fios qu dn Rem Julgo nem Cerimonis da ei de ope pare des que compor um Jude portnaves asa e Dem lema, dê quê ndo sabe ro Cleto so Tador ter Amaterdtm, "Onde gago, Os tdo Le po Uol: Cncitadir dr Ig sá Rita dm nsuirda, e torço dis mio mos mam a 
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o-08 e fazendo-os entrar em terras sê não Consentem heresias, antes, igam É A isto respondeu 0 que Já outra occa” NizEra quanto a0s Que trouxe de França. Quan 

  

ni de o asas O ordisni do Ea, ara, da aaa tes ones Den es ja er (do Qu ae ao) qe 
pa Si E Tah o A e Po da o ra ção Tn O da poe eU e E io na 

  

  

  

  

  

  sreveu. por ordem do marques de Nixa uma memoria Sobre à Conveniencia de 8. tirar o confisco sos cul” Dados e presos pelo Santo Oficio, tanto de seus bens, Gomo, dos alheios. que em seu poder. vestem, para assim Be” avgmenta” 0 Commercio ; memoria que O marquez estimou. muito e enviou à S. reforçam doa Com outra que. compôs é mandou para Portal por via E Maia, para que assim chegado 0 mesho alvitre*de varias partes mais persuadise são foi o rco admoestado pela segunda vez Na Sesedo in apeie, em particular, a 2 do dito mez, dep Viliaeal: que. tento sido revisto 0 7 Zultico cliritianissimo. por Mararino € por Irei Branco Ju: fava não conter coisa alguma defesa que cotretanto Confegeava pretender. ele que se emméndaaso o pro- Sedimento do Santo Ole quant a quiras propo- “iões não o Movera nentunha tenção malevola contra MO. Nas controversas religiosas referia-se 48 de irança e às razões destado que moveram o car: deal fchelicu à e ajudar dos herejes contra os ca. Inolicos. posto nalgumas. coisas intentaes tocar nO Santo Óltbio, do que estava arrependido. Em França. iralata com todos 05 portugacies, sendo alguns Je deus encobertos,. porque os Judeu naquele pallso cxsigavam com! muito rigor. Quanto a judeus! publ dos, por causa do serviço de 8 Mu correspondia: Com eronymo Nunes dá Costa é Lopo aires, Amsterdam. e com Duarte Nanes da Costa de Hi Duro” scrorira Uma vez à Rene Dn sao, mas Dor Ordem do Marquez de Niza, & duas por Cainpri: mento, para Nildburgo, a D. Jorgo da Costa, ão reco dera do” Amalerdam 6 Jivro de doutrinas 6 cerino ni hebraica intitulado 7hesoiro dor Denim mas É 6 ira in e António 8 E com que imprimir. Unicamente por &racejo diga descender de proplitas. Ao contrario do que às afirmava, contestara à opinião do marquez de se que à gente do nação moraste no reino com Segurança é com segurança mandasss à lie as suas Tendas tirando o lhe. para isso 0 consco o dando: selho abertas & publicadas porque teria fornecer motivos espanha para mais Bo queixar de Portogal em loma. Não sabira do Pariz com 0 lim do ir 'oa- ira parte celebrar. à Paschoa, pois. não se ausentar daqbelia cidade durante ella ou na Quarcema, senão em “quarenta e Sete e em quarenta e more, rindo para O reino, Não era Judeu, e, Se 0 fosse, aceitaria 98' grandes: partidos tos 6 Amsterdam Nem dito, res jejuado às quatro perguntas que he 

  

   
  

  

  

  

    
  

  

    

  

   

  

  

       

           

     
ram corres. ndentes OS. QUAtrO JeJuns ão cartere, a08 quaes, Hote-e Dem, Segundo o modo Carilodo dos prodessos inquisitoriaes, hão só não £o marcou nem logar mem tempo, mas até se fnlsilcgu esto para mais embaraçar € comprometer o Teo. Nesta sessão Toi à terceira 6 ultima admoestação antes do libelo. 

  

  

(Continiia ) 
o 

Um soneto de Santos Valente. 

Bulhão Pato ofereceu ao seu amigo e distin- cgssimo cultos das lts patria 0 dr Santos alénte, um exemplar do sãu poeta -— Paguita. Eram versos à offer, em verão Toi O agreci- mento : exigia à cortezia e o talento. Ô soneto de Santos Valente, cj insercão aqui agradecemos, é primoroso, é caracterisa brilhan- femente no ses concitogos verso à obra, & talento é o coração do nosso grande pocta-e ciniz nente prosador Us leitores do OceinExre, cremos que hão de ser tambem da nossa opinião, 

  

  

A BULHÃO PATO 

   

   

Da amis to que eta” o Ho event, 
eae O corações pla 

Brados 9 montes, À tax voz ve agitam Rota da natarejo, é ta palm 
Agusta, 199 A. E da Bona Valet, 

  

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

1 
as auiaruras 

Que a arte de pintar em miniatura nasceu na 
idade media, é para nós caso certo, porquanto an- tes d'essa epoca não vimos nem conhecemos no: 

  

tícia de que se soubessem preparar com ão gram- de perfeição os pergaminhos, em Uarihe eua bri nte Betiado que ora aids 
mosas Góres, favorecidas e realçadas com o brilho metalico 6 Faso viro, e a gua malieravel Belleza é uma constant Eri para 6 procestos vsndos esa epoca: One doi as obras do hisoridors e 
estranhas lendas dos trezcyclos fabulosos dd Áles xandie; Caros" Mago é Atos: Porárs rne a dragao: ornaram 8 com ralos mognlicencia é 
ua contam bolsos dart Ma ta amos da Exreja O livros soprados cohrtos id Tais de eos pretas Gras creio mas vezes com leutras de viro e prata sobre êm. ando viole, é embrliezados pelos mais hebeis 
Japi in aneis St se detem na contemplação num desses mania pros Dão deita Gicort de se: onda E apreciação do trabalho inaudito de fucletia é 

E ginemos um M, quantas são es fórmas que os iluminadores. The deram Assim, uns os com. e com da EFA url mena ra de folhagens: cordas, oias de redes, como no és. yo poco maia Es ode param a ho plantas, io nos muserps is de Eras : Em outros manuscripios encontram-se letras ororientaa ora sm coment Caconde do Br dados nd ado ou ad a eabaaão enrotcadas ea loposardbedess bra 

  

tes douro e arul, enlaçando toda 4 pagina nos | és gracinsisimos meandros é volutandos Ainda moutros iuminadores se encontra as Jet: trás augmentadas para poderem receber no een tro pequenas payangens, figuras, adros e fronta- rias de egrejas gônbicas, tymbolos da Paixão e de outros Santos mysterios, e mais tarde, na Res nascença figuravâm com ricos anneis, ornados de rúbis, esmeraldas, ametbyótas, Jacinhos, rosas, Péroiis; camapheus é outras peires preciosas. Ainda mesta epoca se encontram outros ma- núscriptos maravlhosamente e artisticamente luminados. Depois já se passa para a copia da tureza animada, e sae-se do symbolismo;assim não, são só arabescos  grinaldas ormamentaes sã fes. tes de Fructos, lêres com passarinhos, pavões, imáriposas, mostas, macacos, dragões, Ionstros fabulosos representados de il e uma fórma, as deslumbrantes vinhetas que oram as. margens dos pergaminhos. i Mas de todas estas especies artísticas mais re- prodzidas pela minitur, nenhuma era tão ex lorada. pelos iluminadorês como o representa: Fem colunas e arcos ogivae, estatuetas é meda: Ivões, e bordaduras a claro eicuro; imitando bai- xo relevos, Este foi o genero mais querido dos pintores da primeira metade do seculo XV e do qual ha ver: dadeiras obras primorosas. “Tambem em outros manuscriptos sé encontram as margens pretas, com fóres de oro a o param aqi e grcloasUliminaras no spy Copiar. Às justas e os torneios, as dansas e 08 exereitios gymmastcos; e únda oi trabalhos age colas, O semear, as ceifas, à vindimas; a matança dos Borcos e tantos outros trabalhos é occupa- ões, não só da vida dos burguezes como tambem dos senhores As iluminôras da primeira metade do seculo XV, não se podem citar como modelos de. cor- reeção de desenho, mas o seu grande merito con sisto na belleza dat córes e na perspectiva arch- 
tectonica d'aquellas indissimas egrejas e d'aquel. les castelos tão pitorescos e phantasticos em que O pocta vê, como que revivendo, à poésia cnva- Inciresea das tradições feudues e ém que o histo: riador investigando, descobre vestigios de passa: das grandezas. confirmadas por aqueles brazões. que êncimam as verustas portadas de cujas linhas deveras parece resumbrar o orgulho, o poder e a mutnificencia. do senhor diaqueila mole lthica tão Significadora de independencia. como de 'op- 
SeAsponao e eAdIcA Cha nTe pe DRDS castell, gentil, e amorosa que. venha receber à ella o Sei esposo triumphante ao voltar d'alguma. expedição. Aquelies fossos largos e fundos lembram a de- feza num assédio e à valentia 6 heroicidade dos combatentes. E “Tem tanto de suggestivo esses desenhos gracis, corvo tem de attralênte & de vagamente encanta: dor todas as ideias que uma imaginação, ainda a menos fecunda, possa ligar-lhes. 
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Anteriormente é descoberta. da imprensa, a 
execução material d'um livro reclamava o con- 
curso de muitas. pessoas, Assim nol o explica 
Trithemo, abbade de Spanheim no seculo xy: 
uma corrige O lwro que outra escreveu, uma té 
sera ornaménta com tinta vermelhas outra co 
carrega-se da pontuação, outra das pinturas, como outra cóla as folhas e encaderna. Ainda dutras 
que preparam o couro e as laminas de metal que 
levem ornar a encadernação a 
aUma outra corta as folhas de pergaminho, & 

outras as vão polindo, uma outra traça, à Japis, 
as linhas que devem guiar 0 escrevente, Emfim 
Outros Cortavam as pennas é preparavam à tintas 

Porém, possuimos provas de que haviam cleri 
gos é outros individuos que reuniram os diversos 
talentos requisitados e aptidões artísticas sob o 
modes to de sicroventos SD 

romis, na sua Notísie epigrafiche degli artifici marmerari romani dal ale seolo, iEnos Qua 
assim acontecia Os artistas cultivavam duas ou 
trez artes, de maneira que, no mesmo edifício se 
acha que um unico artista trabalhou como pintor, 
esculptor, architecto e mosaicistas. | 

No império do Oriente, no reinado de Theodo- 
sio o Grande, existia uma classe homens d'uma 
certa intelligencia é ilustração que se empre 
ava em multiplicar os livros, ornando os tam- Bem com uma paciencia admiravel 
Mais tarde os iconoclastas destruiram na biblio- 

theca de Bysancia todos os manuscriptos que ti 
nham effigics religiosas 
Porém a arte byzantina reapareceu pelo mea- 

do do seculo IX éspalhando-se pela Europa onde 
floresceu por largos annos na Inglaterra, Irlanda, 
na França, Mia, Flandres, ete, 

Nesta epoca, derradeiros alvores da idade me-, 
dia, e d'ahi por deante nunca faltaram os calligra- 
phos iliuiminadores e os. miniaturistas nos con- 
ventos. 

Alguns, monges solaris escreviam a ouro ou 
ata sobre pelles tintas com purpura TR ornamentação dos dsro? ineada pelos gr. 
os é conhecida pelos romanos perdeu-se nos pri- Fneiços seculos da idado média, ressuscitando, cu 

talvez melhor, nascendo, e attingindo depois d'es: 
Sa epoca. uma. mais alia perfeição do que a con 
seguida até ahi 

Encontrou ta art de iluminar é embélesar 
os manuscriptos com miniaturas, grande protecção nos soberanos e, nos prelados mas especialmente, 
quê tornáram bastante prospera esta encantadora 
arte 

Cada idade deixou nos manuscriptos illomina- 
dos que produziu um cunho indelevel, é de fór- 
ma tal que não é dificil reconhecer a epoca a que 
pértenco : 

Às lettras iniciaes, 0 proprio texto as mais das 
vezes, são dados que permittem estabelecer entre 
elles à chronologia da sua feitura. 

Querer falar dos manuscriptos extrangeiros. 
mois conhecidos é dificil, porquanto os italianos 
& francezes são innumeros. 

Basta dizer que o rei de Wurtembera possue. 
“uma riquíssima collecção, mas a respeito de ver- 
dadeica obras primas, poucas nos menciona o seu 
catalogo. 

Para não alargar esta noticia citaremos apenas 
aqui as bibliothecas extrangeiras que possuem 
manuscriptos de alto valor: a de Vienna a de 
Genova, é a de Turim. De todos os manuscriptos 

ianos, o mais bello que se conhece, é segundo 
Cibrario, um officio á Virgem, em pergaminho 
om lextras de oiro, ornado de preciosas miniatu- 
7os que são d'uma graça é d'uma belleza tão su- 
didas que se lhe dá o titulo de mais precioso no 
seu genero 

Em 1859, sabemos que era seu possuidor o 
marquez Marcello Durasso, de Genova, 

Ferdinand Denis na sua obra Histoire de Lor- 
namentation des manusérils menciona entre os 
mais antigos manuseriptos iluminados que a Fran- 
ga ainda hoje possue, o Virgílio do Vaticano, o 
qual remonta ao seculo 1V ou aos primeiros an 
nos do seculo V. 
Emfim, grande é o numero de valiosissimos ma- 

nuscriptos que pelo extrangeiro se encontram, 
EStém somo escrevemos “em portuguers e em 
ortugal trataremos. mais detida e devidamente 

do que é nosso. 
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AS PRECIOSIDADES NACIONAES, ARCHIVO 

DA TORRE DE TONHO 
Passando. a Portugal encontramos riquissimos 

manuscriptos, porém maior seria hoje o numero 

dielles se os repetidos desvios devidos a invasões, 
etc, 0 não houvessem reduzido à tal ponto que, às Eanuscriptos iluminados dignos de se citarem, 
peio seu verdadeiro e superior merito artístico € 
pelo valor subido que tem material e intrinseca- 

No arelivo da. Torre do Tomo é grande o nu 
mero relativamente é ná sua valiosissima collee. 
gão figuram os seguinves 

À Biblia dos Jeronymos, assim chamada por 
ter pertencido ao extincto mosteiro de Santa Mar ria de Belem, de monges de 8, Jeronymo ; const 
tus um dos mais primorosos manuseriptos ilami. 
múdos do xv seculo, É um dos mais valiosos mo. 
numentos da notabilssima perfeição a que chegou a caligraphia e à miniatura. 

ncerra os commentarios de Nicolau de Lyra 
e consta de sete volumes in folim, eseripros à 
enna. em alvissimo pergaminho, magnilicente- 

mente ormados de vahosos e formosos desenhos é lindas miniaturas. 
São, encadernados em marroquim escarlate, 

com fechos & gunrmições de prata dourada, com esmalte é com lavrados à diferentes javores em. 
tre os quaes apparecem as armas de Portugal e à 
sphera armilar, divisa de D, Manocl, Nas capas do quinto e setimó volumes tambem se vê 0 es. 
cuido de armas da rainha D, Izabel, primeira mu- 
her d'aquélle soberano. “Podas as paginas são como que emmolduradas. 
em gráciosas cercaduras feitas de arabescos, ail- 
dos, fores & aves emblemas é divisas ÀS pa inas "em que principia algum capitulo são orna- 
mentadas com lindissimas. miniaturas de assum- 
ptos de historia sacra. São muito finas, vivas é formosas as córes empregadas e assentam quasi 
sempre em fundo de oiro. Tintas é metal conser- 
vam admiravelmente todo 0 seu brilhantismo. 

Tenora-se o modo porque esta biblia veiu ão po 
der de D. Manuel. Apenas se sabe, precisamente, 
que 'veiu de Italia. Queria a tradioção que fóssê 
úm presente do. popa Leão X aqueile soberano 
em reconhecimento das magnificentes ofitendas. 
que estê lhe múndou em 1314 por tistão da Cu- nha, porêm isso não tem maior fundamento. 
Ô Que se averiguou. de. mais certo é que fora 

encommendada por D, Joro 1 o qual a não che- 
gou a vêr. “Abrarios aqui um parênthésis, Este rei pareceu 
destinado que à de todas as coisas que iniciou nada 
visse acabado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Conti. 
E Esteves Pereira. 

UM MEZ EM CINTRA 

Meu énro Caetano Alberto, 

O caminho de ferro alterou tudo. 
À Cintra de. hoje nem por sombras lembra a 

que o Byron cantou, nem à que o auetor da Pa- quita nos descreve. 
Siteais um campo de solidão. A Sabuga um si 

tio ermo, escuro, posirento, Os Birões um cami- nho pará Collarés. Mesmo a Varzea de Colares 
está reduzida a uma estação de passagem para a 
praia das Maçãs, 

Hoje além. do estacionamento em Cintra, S. 
Pedro. Estephania, apenas Se imitam, os que 
or aqui esperam à estação das aguas, à irem 

Tora Ol outra vez é praia das Mação” De facto é magestoso o espectaculo nessa 
"A “uma prande altura de onde se desce mila- 
rosamente para a praia, está uma casa rustica 

Bom sus atavios de cale. 
'É ahi onde se janta, almoça ou ceia. O serviço 

é muito Fasonel seio Gspocial em vinho, pai 
xe é Íructa, particularmente os pecegos molares Que são enemes & gostosssimos. O abrigado do 
Sitio, com um tom seltatico encantador, à esten- 
são da prais, O mar numa linha azul intangivel... 
faz com quê o mais incorregivel dispeptico seja. 
capaz de devorar pedras. 

orem um. dos pontos hoje mais alegres é ia- 
comtestavelmente a Estephania, desafogado d'essa verdura. pesada de Cintra, qué numa noite clara 
nos obriga a andar ás apalpadellas, como nos Du 
ches, na Sabuga é nos Pizões. .. 

A Estephania não é assim, tem verdura e som- 
bra bastânte, mas. sem O tom phantastico das 
gens Morenas da África ausral Americas e 
india É pela Estephania que se passa para rodar na 
estrada da Granja. 

  

  

  

    

Nós, O Luiz Garin, o Alvaro Felner é eu, fo mos à Montelayar, ver “a lindissima Ggeeja de Nossa Senhora da Purificaç Fazendo escala pela Granja e Pero Pinheiro jtámos à primera pertencento je a Lis Cas iros é que, segundo me disseram lá, possue mais de 500 váceas leiteiras. p Ha sobretudo um exemplar rarissimo: uma vaca, russo cardado, com o pello identico ao do cavalo e focinho. egual ao do carneiro... Tive pena de não me demorar, porque me teria infor= dado da Faça é nome do exraordinaio exem 
B Creio porém que é da India. Em Pero Pinhéiro proximo da casa de pasto de um Domingos Pesquita ainda existe, nó cho, úuma das grandes colunas intiriças equal ds que estão mssa molle de pedra, atestado da nossa grandeza de outras eras — o convento de Mata. "A proposito, fui tambem visitar 0 convento que não ia, ha deteseto annos. É: notavel e digno de registo espe vação do “grandioso edificio, palacio e convento, atendendo no diminuto pestoal a quem está em: tregue. Demais é conhecido o palacio de Mafra para aqui deserevel.o, Comtudo sempre apontaraial- Eômas curiosidades bistoricas, que por Tá inda Enconei: manila & Jousis anda do so do magnanimo rei D. João V, e o berço em que foi 
embelado El-Rei D. José 1, BRR 

A estrada de Maíra a Cintra está n'um estado de conservação acima de todo o elogio. EEsquecia-ame dizer que no caminho de Pero Pi nheiro a Mafra ha um ponto intermédio que me- Tece menção. É: Chelleros, um logar encantador lavado de are reirescado por arvore ligeiro mas sufficien- 
temente frondoso. Como vim para aqui doente não tenho ido a pie ni, ou merenda”, assim se dizia quando se 
falava portuguer. AOS Capuchos fui tambem uma vez. E? pena jue no caminho, ponto em que se avista à baba e 'Casenes, não haja uma casa de pasto com um 
terrá ou varandim, onde os forasteiros possam jantai é gosar O magestoso espectaculo que nos diferece o encantador sitio. “Tive. pena, de não poder encontrar o nobre cond de Valença que diserom estar aqui, Bro 
para. Lisboa. Procurei o” principalmente porquê Fei que cl deseja, conheser-me pessonlmente Sobretudo porque é um amigo, de Caetano Al. Derto ; é sempre náradavel encontrar às pessoas que nôs fullam d'aquelies que nos são cáros. “Tenho aqui encontrado um guia, muito intel- ligente, que sendo um antigo. servia da familia sente É a que 09 de oito topo chamavam om homêm fino Chama-sé elle João José dos Santos Nefe. 6 falecido rei D. Fernendo que tambem era um homem de trato fino, teve por elle uma gran- de estima, à todo 0 ponto justiicada. tele 6 nosso Beit Savarin (salvo a orthogra- ia) D. Bedro V especialmente, é o falecido rei Diaz tambem muito o consideraram de todos clies e da: rainha D, Maria Bia recebeu amistosas Iembranças, Caracter nobre, quasi incomprehen- dido no meio da actual crapulice, é um dos me- lhos” formadores. para referencias, que elle aduba com citações de grande auctoridade, por isso que do que Fefere, fi testemunha de sis,  polavel meu caro Caetano Alberto, que és. 
sas cltações venha à Servir me de aliceros à um modesto, mas valioso trabalho historico, com que desejo brindar os leitores do OccioEt. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Manuel Barradas. 

REVISTA POLITICA 

Ao pensar que “nos bentiamos, quebrámos o 
nar Éo que se pode dizer do quê nos aconteceu 
com à ultima revista 

Ná. lá uma pesso fr seno que 16 va Barco 
no que apresentam a nossos olhos; vá Já ter pre- 
sumpções de descobrir 0 que os outros não acham, 
e muito senhor de si dizer: euraka, cá está o ho- 
mem, 

Falaz engano, pura ilusão, erro completo, 
Os nossos leitores viram o retrato do novo mi- 

nistro das obras publicas, que sal nã ultima re- 
Vista 6 leram 05 traços blographicos que acom. | 
Panhlavam esse retrato? Pois é tudo mentira? E 
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tudo resultado da oposição que fazemos so go- verno, salvo seja. Aim firma o Comi da Mo no sy nº 
“e DA O Occiners ainda os retratos de Man- cineli é do, ilustre ministro das obras publicas, acompanhado este de um pequeno artigo de Jodo. Verdades, que nunca provou peior a rasão do seu pseudonyimo, peior e com menos graça, O artigo. ão se destaca do retrato, porque nem um nem ôutro prestam, mas como opposisão ao mini gravador sain-ne melhor do que articulista à oi para, isto que o director deste periodico veio pressuroso em nosso auxilio com 6 retrato do novo ministro das obras publicas! Foi para isto É Nós exultavamos de prazer ao mostrar'a. nossos leitores um cavalheiro que ninguem conhecia é que todos tinham desejo de conhecer é por fim é retrato não presta, fica-se da mesma maneira sem sé conhecer o sr. conselheiro Campos Hen- Fiques. Primeira invetia da nosca oppoição ao mi mistério À respeito de notas biographicas estamos na 

mesma. Fomos transcrevel- ms rdo nosso collega Diario Ilustrado, pensando que era fonte imp, POr sé tratar dm membro'do actual gabindtes 

   
      

  

  

  

: de que o citado jornal é um saxelito fe, e afinal “ tado mentira, porque João Verdades amunca rovou peior a raxão do seu pseudonyrmo, pelor Ecom menos TD E aqui está Como o Correio da Manhã nos dis imvito deliadamente que para fal à verdndo €  Braça, É míster que não Copiemos à que os eus “ros dizem, mas antes fazer tempra Obs dk noso 
to obrigado por dizer que temos graca; e quanto é vertidado fica-nos de emenda pone até à declaração franca é sincera de que io dio 

     

  

  

  

      
  

semos nuda, não lhe serve aquela folha, é lá nos. leva para a política, encaixando nos a carapuça da. opposiçã 
Váde re 

O Correio da Manha com o seu excessivo amor pelo governo — sentimentos que Mhe estão ranico bem — vê oposição ao governo em tudo eme descobri que gravados do malfadado reta sz com este mis Oposição ao ministerio do que 
auctor da revista, Srila 

Valha-nos iso para alivio da most concien. cia, que de resto Sempre estará mais pura que o amorido Correio da Manha, que ainda Homen es artigo de fundo assucarado, dava as Boas Vitdas ão sr. ministro do reino pelo seu regresso da Be 
a Baixa, onde o que de melhor encontrou foram: Os ares tonicos da terra onde nasceu 

Temol.o dito e mais uma vez o repetimos, que 

  

    

  tratamos de politica nesta revista, mas si plesmente dos factos fazendo a creu dels co. o entendemos e nos parece ser de justiça: ada dissémos dos ministro ds obras publi cas e nada temos que dizer, porque ignorâmos, Gomo toda a gente, quaes or seus trabalhos pa lamentares, quaes os seus artigos ou livros sobre administração, qual à sua long careira publica & finalmente qual à sua folha de serviços e actos políios que o pozessem em evidencia o indi: Eassem para ministro O facto de ignoriemos quaes os serviços pol 
cos que indicaram o novo ministro das bras pu bica? para entrar nos conselhos da corda, não quer dizer que os não tenha, € o collega faz nos ma grande fincra se nolos indicar, porque O nosso fim unico é informarmos com verdade os nossos leitores, 

Até Já continuaremos privados de podermos dizer ao certo, aos que nos lêem, quem é final mente 6 novo titular das obras publicas. E Som to gastamos o papel e o eepiço dest: nado para esta revista, sem dizermos do mais que tém occorrido. Verdade seja que pouco mais teriamos a dizer, se tivessemos espaço, porque 6 mais importante “a dezena, foi a ultimação das negociações diplo- 

  

  

  

  

A BAHIA DE KIONGA NO DELTA DO ROVUMA. 

maticas com a Allemanha a respeito do caso de 
Kionga. 

Essa Conclusão de taes negocios diplomaticos, 
porém não teve nada de extraordinario. Já es. 
tava. tudo ultimado ainda antes de se entrar em 
negociações, a 

À questão vinha de longe e não se póde dizer 
que ao actual governo lhe caiba grande responsa- 
bilidade. so j 

Aqui está como nós fazemos opposiçãe 
E agora, que se sacuda a poeira da sala do par- 

lamento, pondo om ordem as cadeiras e as car- 
teiras á espera dos valentes murros dos llustres 
deputados da nação. 

Pobres carteiras | João Verdados. 

ERR 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Bibliothoca do Gremio 8. L. Tobias Barroto, N 

tas pessimistas, por Ernesto Paula. Santos e Ma- 
noel Arão. Serie 1 N.º 1 Recife 1894. Gracioso folheto 

Reflenões de 

  

  

  

   ag, dividido em duas partes 
um Noivo é Reflexões de uma noiva. 

A primeira escripta, pelo sr. Emesto Paula San- 

    

tos, é de primorosa redacção. O estylo colorido e Vigo, encânta & interessa. com quanto elvado de selentlico e philosophico realismo namente ren. aipado À À segunda, excripta mais despretenciosamente, pelo sr: Manoel Ário, É menos optimista, porém Dor isso mesmo mais verosimil E Encantadoramente escrito 0 galante livrinho merece lér-se como tributo de admiração no talen- to dos seus auctores, decerto doisnóvos, dois jo: vens escriptores, a quem daqui fazemos sinceros votos para, que prosigam na iteratura quando já tão beim se nos apresentam 

  

Boletim da Sociedade do Geographia do Lis- doa, 18% pare — Not 6 EO, 1804. O nº 5 contém O priméiro “dos rolatorios da. commisão de limita. São da fronteira de Lourenço Marques, 0 qual é Fedigido pelo capitão de engenheria Alitedo Pre je 5 Arade O Boletim nO tao o segundo re Iatorio que é do capitão de caçadores de Africa, sr. José Antonio Matheus Serrano. Anbos os relatorio ão curiosistmos, ricos de subsídios para, os estudos dos africanita, e eluci dativos em extremo para quem deseje conhecer alguns costumes de Arica. No trabalho “dos distinctos ofciass portugue 

  

  

A QUESTÃO LUSO-ALLEMÃ 

  

2es transluz vivamente quão duras foram as suas. 
digressões o os soffrimentos havidos. 

Completam o boletim n.º 6 ainda outros doeu. 
mentos inherentes aos dois relatorios, os quaes. 
são: Recapitulação da» latitudes e longitudes; Ólser 
pegos, meteorologia; Deserição dos marcos da 
fronteira 

  

  

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Para 1895 

“Sae brevemente a publico este magnifico annua- 1 se recebem desde já encommen-    

Empresa do «OCCIDENTES, L. do Poço Novo, Lisboa 

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa &oo réis, franco de porte. 

  

Preço da capa e encadernação 149200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa. 

  

ieservados todos os direitos de proprisda- defartintica a Rttoraria. 
“Adolpho, 

      fodesto EC.     Barata & Sanches, antiga cas   

       


